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Introdução
Este relato objetiva narrar a experiência vivida por nós, desde o primeiro contato com o Laboratório de Educação no Campo (LabédoCampo). Onde destaca-se o desenvolvimento do II Seminário de Educação do Campo e Ruralidades (II Ser Semiárido) - Sujeitos de Direito em Movimento, ocorrido em novembro de 2019, na Universidade Estadual de Montes Claros - UNIMONTES. 
O LabédoCampo é um projeto importante para a universidade, pois conecta a instituição á Articulação por uma Educação no Campo do Semiárido Mineiro. O foco principal do projeto é a luta por uma educação publica, laica, gratuita, acessível e de qualidade para os povos tradicionais, indígenas, campesinos e quilombolas.
Descrição da Experiência
O primeiro contato com o Laboratório se deu através do XI GÉIA (Grupos de Estudos Interdisciplinares e Articulados) com o tema: Educação no Campo como Movimento de Resistência e a luta por Políticas Públicas, que aconteceu no espaço de convivência CCH/CCSA, na tarde do dia 08 de maio de 2019, e foi ministrado pela professora e coordenadora do Laboratório, Magda Martins Macêdo.
No mês de novembro ocorreu o II Ser Semiárido - Sujeitos de Direito em Movimento, o qual tivemos conhecimento através da professora Magda. Na ocasião, ainda éramos acadêmicas do 2º período de Pedagogia. Aproveitando o evento, ela nos fez o convite para participarmos também do LabédoCampo no Semiárido Mineiro: Diversidade, Território e Agroecologia. Prontamente aceitamos o convite e iniciamos as atividades e as demandas finais de preparação para o evento, precisamente três dias antes.
Ficamos encarregadas do credenciamento dos participantes, que totalizaram aproximadamente 200 pessoas. Tivemos contato com indivíduos de 19 municípios, de idades diversas, formação profissional e acadêmica diferentes. Trouxeram consigo riquíssima carga cultural e compartilharam-na conosco ao decorrer das festividades.
No primeiro dia, um circulo de cultura foi formado por representantes de diversas experiências escolares: educação pública do campo, escolas indígenas, quilombolas, Escola Família Agrícola e escola do MST, Licenciatura em Educação do Campo da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri - UFVJM, Cisternas nas Escolas, entre outros convidados. A cada representante foi dada a oportunidade de expor como a educação acontece de acordo com suas respectivas culturas, proporcionando uma troca de experiências entre os presentes. Além das experiências escolares, os representantes trouxeram os "Saberes e Fazeres de Povos e Comunidades Camponesas", uma exposição composta por produtos de homeopatia, plantas medicinais e terapias naturais, sementes crioulas e mudas de plantas nativas do semiárido mineiro, além do artesanato do povo Xakriabá, entre outros. O primeiro dia foi encerrado com uma conferência noturna, que também compreendeu a abertura do FEPEG (Fórum de Ensino, Pesquisa, Extensão e Gestão), proferida pelo professor doutor Miguel González Arroyo. Ao final da conferência, pudemos prestigiar a apresentação cultural do grupo Famiguê, que nos trouxe o maracatu, um ritmo musical de sincretismo religioso. O segundo dia iniciou com uma mística, seguida de uma mesa dialogada composta pelos representantes de experiências escolares. 
Resultados
Diante das reflexões políticas e pedagógicas realizadas nestes dois dias, foi redigida uma carta que propõe e reafirma ações a respeito da educação campesina, quilombola e indígena e da luta contra todo tipo de preconceito e violência contra eles.
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